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Resumo
A criação de peixes para ornamentação teve sua demanda aumentada nos últimos anos no Brasil, no entanto, o ambiente
aquático dos criatórios artificiais facilita a invasão por agentes patogênicos, incluindo zoonoses parasitárias, que são um
fator limitante para produção causando perdas econômicas nas criações. O conhecimento da distribuição de agentes
causadores de enfermidades parasitárias é importante para que se possa intervir nos criatórios, portanto, o objetivo do
presente trabalho é relatar a ocorrência da infecção por larva de Eustrongylides sp. (Nematoda: Eustrongylidae) em
Polypterus endlicherii (Polypteriformes: Polypteridae) na região central do Rio Grande do Sul, Brasil. O nematódeo foi
identificado após ser liberado de um cisto nas escamas, de um peixe da espécie P. endlicherii. Pode-se concluir que este é o
primeiro registro da ocorrência de larvas de Eustrongylides sp. em peixes no Rio Grande do Sul, evidenciando que o parasito
está presente na região central do estado. Portanto, mais estudos devem ser realizados a fim de verificar a presença dos
parasitos em peixes destinados ao consumo humano. Salienta-se ainda, a necessidade de se ter maior cuidado ao alimentar
peixes com oligoquetas, principalmente os destinados para alimentação humana.
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Abstract
The demand for ornamental fish has increased in recent years in Brazil, however, the aquatic environment of artificial
breeders facilitates the invasion of pathogens, including parasitic zoonoses, which are a limiting factor for production
causing economic losses in creations. Knowledge of the distribution of agents causing parasitic diseases is important so that
we can intervene in breeders, therefore, the objective of the present work is to report the occurrence of infection by
Eustrongylides sp. (Nematoda: Eustrongylidae) in Polypterus endlicherii (Polypteriformes: Polypteridae) in central Rio
Grande do Sul, Brazil. The nematode was identified after being released a cyst in the scales, of a fish of the species P.
endlicherii. It can be concluded that this is the first record of the occurrence of Eustrongylides sp. larvae in fish in Rio
Grande do Sul, showing that the parasite is present in the central region of the state. Therefore, further studies should be
carried out in order to verify the presence of the parasites in fish intended for human consumption. It should also be noted
the need to be more careful when feeding fish with oligochaetes, especially those intended for human consumption.
Keywords: aquarism; Saddled bichir; nematode; parasitism.
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1. Introdução
Polypterus são peixes carnívoros de aquário de

água-doce, cuja criação para ornamentação teve sua
demanda aumentada nos últimos anos no nosso país (1).
Desde o século passado, novas tecnologias facilitaram o
acesso e a manutenção, tornando o aquarismo um hobby
acessível e para muitos brasileiros, são os animais de
estimação preferidos, atrás somente dos cães e à frente
dos gatos (2). O ambiente aquático dos criatórios artificiais
facilita a invasão por agentes patogênicos. É sabido que
as parasitoses se tornam um fator limitante para produção,
pois os ambientes em que os animais são expostos a alta

densidade animal, favorecem situações de estresse, o que
os torna debilitados e susceptíveis ao acometimento por
parasitos (3). Segundo Schalch (3), as parasitoses são as
maiores causas de perdas econômicas na piscicultura.

Peixes podem atuar como hospedeiros
intermediários, definitivos ou paratênicos, no ciclo de
vida de diversos helmintos, incluindo espécies de
potencial zoonótico. Os animais altamente parasitados
não crescem, perdem seu valor comercial, além de não
agradarem os olhos dos consumidores (4). Diversas
anormalidades de comportamento também são descritas
devido a presença de parasitos. Os sinais mais
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frequentemente observados nos animais parasitados são:
letargia, apatia, anorexia, perda de equilíbrio, isolamento
do restante do cardume, taquipneia, produção excessiva
de muco provocando uma aparência opaca, erosão na pele
e/ou nadadeiras, brânquias inflamadas ou pálidas,
abdômen inflamado com ou sem presença de líquido
sanguinolento e, inclusive, a morte (3).

Eustrongylides agrupa espécies que têm como
hospedeiros definitivos as aves piscívoras, enquanto suas
larvas infectam oligoquetos, peixes e ocasionalmente
anfíbios e répteis (5). De acordo com Barros et al. (6), os
humanos podem se tornar hospedeiros acidentais após a
ingestão de peixes crus ou malcozidos contendo larvas do
nematoide. As larvas podem provocar gastrite e
perfuração intestinal, resultando em dor abdominal
intensa (6). O conhecimento da distribuição de agentes
causadores de enfermidades parasitárias, bem como, da
relação entre fatores ambientais, hospedeiros e parasitos
são importantes para que se possa intervir no sistema de
criação artificial. O uso de técnicas profiláticas adequadas
e a criação de programas preventivos de controle destas
enfermidades devem ser realizados na tentativa de evitar
perdas econômicas. Portanto, o objetivo do presente
trabalho é relatar a ocorrência da infecção por larva de
Eustrongylides sp. (Nematoda: Eustrongylidae) em uma
espécie de peixe exótico, Polypterus endlicherii Heckel,
1847, na região central do Rio Grande do Sul, Brasil.

2. Material e métodos
Um nematoide de coloração avermelhada com

aproximadamente cinco centímetros de comprimento foi
recebido no Laboratório de Parasitologia Veterinária
(LAPAVET) da Universidade Federal de Santa Maria
(UFSM) para identificação. O parasito foi liberado
através de um cisto externo localizado entre as escamas,
de um espécime de P. endlicherii (Figura 1), cerca de 15
dias após a sua aquisição, em fevereiro de 2021, em um
estabelecimento comercial de aquariofilia na cidade de
Santa Maria (29º 41' 03" S; 53º 48' 25" W), no centro do
estado do Rio Grande do Sul, no sul do Brasil. Segundo o
proprietário, após a compra, o peixe foi alimentado com
ração comercial.

A larva foi colocada em placa de Petri com
solução de NaCl 0,65%, posteriormente fixado em AFA
(etanol, formalina e ácido acético) aquecido a 65oC,
preservado em etanol 70% glicerinado a 5%; e clarificado
com Lactofenol deAmann, de acordo com Knoff e Gomes
(7), com modificações. A classificação taxonômica do
nematoide seguiu De Ley e Blaxter (8), enquanto a
identificação morfológica foi realizada conforme
Measures (9,10) e Moravec (11). As medições e a imagem
capturada do espécime foram realizadas com o programa
ZEN 2 (Blue edition) ® Carl Zeiss Microscopy, 2011.

Figura 1. Larva de quarto estádio de Eustrongylides sp. emergindo do cisto em Polypterus endlicherii proveniente de uma loja de
aquário da região central do Rio Grande do Sul, Brasil.
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3. Resultados e discussão
Uma vez que as formas larvais não podem ser

identificadas no nível da espécie, elas são geralmente
designadas como Eustrongylides sp. (12). A larva
encontrada em P. endlicherii apresentou coloração
vermelha escura; extremidade anterior cônica com
presença de dois anéis e seis papilas labiais em cada
anel (Figura 2). Na extremidade posterior arredondada
foi possível observar o ânus e o primórdio genital do
macho. Além disso, foi possível observar as três
camadas de cutícula características de larvas de quarto
estádio (10). Ainda, a larva de Eustrongylides sp.
identificada possui comprimento do corpo de 53,4
mm; Distância do anel nervoso em relação a
extremidade anterior de 231 µm; Largura no anel
nervoso de 210 µm; Comprimento do esôfago de 11,2
mm; Distância do reto em relação a extremidade
posterior de 203 µm e largura na extremidade posterior
de 216µm.

Figura 2. Porção anterior da larva de quarto estádio de
Eustrongylides sp. com indicação das papilas bucais pela
seta. Escala da barra - 60µm.

As larvas de Eustrongylides sp. são parasitos de
peixes carnívoros, como a traíra (Hoplias

malabaricus), o pintado (Pseudoplatystoma
coruscans), o cachara (Pseudoplatystoma fasciatum),
e o tucunaré (Cichla ocellaris), tendo sido encontradas
na musculatura esquelética, no mesentério, nas serosas
que revestem as vísceras e na cavidade geral desses
peixes (13). No Rio Grande do Sul foram registradas
apenas as formas adultas de Eustrongylides em aves
piscívoras (14,15) e larvas de quarto estádio em serpentes
de hábito aquático (16). Assim, este é o primeiro relato
em uma espécie de peixe no estado, sendo este exótico
e proveniente de loja de aquário. As formas larvais de
Eustrongilídeos podem causar uma infecção zoonótica
conhecida como Eustrongilidose humana. A
transmissão ocorre através o consumo de carne de
peixe crua ou mal-cozida e apresentações em humanos
podem variar de inflamação do estômago à perfuração
intestinal com necessidade de remoção cirúrgica de
helmintos (17). Assim, os registros da ocorrência de
larvas de Eustrongilídeos no estado são importantes,
especialmente considerando que o Rio Grande do Sul
possui uma extensa bacia hidrográfica e uma grande
população que utiliza peixes como sua fonte de
alimento.

Peixes pertencentes à Polypterus em condições
de cativeiro são comumente alimentados com
minhocas e autores evidenciam as potencialidades da
sua utilização na dieta de espécies piscícolas (18,19). A
produção de minhocas é muito barata, além de ter um
elevado teor proteico e baixo valor de gordura, o que
é vantajoso como alimento alternativo aos alimentos
convencionais utilizados em aquicultura (19). No
entanto, anelídeos são hospedeiros intermediários de
parasitos como Eustrongylides sp. e podem servir
como fonte de infecção. Apesar disso, não é possível
afirmar a maneira como o peixe se infectou, pois, a
espécie possui hábitos carnívoros, e pode ter se
alimentado de outros peixes infectados. Ainda, as aves
como hospedeiros definitivos, eliminam ovos dos
parasitos, os quais podem contaminar a água do
cativeiro onde os peixes são criados, previamente o
envio ao estabelecimento comercial de aquariofilia.

Embora no Brasil não existam relatos dessa
parasitose em humanos (20,21), a inspeção correta e o uso
de técnicas seguras de conservação do pescado por
congelamento são as principais medidas de prevenção.
Mesmo que o peixe parasitado não seja criado para
alimentação de humanos, a presença do mesmo em
ambientes aquáticos com outros peixes
comercializados para esse fim, pode favorecer a
transmissão do parasito para espécies de consumo. A
orientação do público consumidor, evitando-se a
ingestão de pescados oriundos de áreas de risco tem
importância fundamental para a prevenção da doença
(21).
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4. Conclusão
Pode-se concluir que este é o primeiro registro

da ocorrência de larvas de Eustrongylides em peixes
no Rio Grande do Sul, evidenciando que o parasito
está presente na região central do estado. Portanto, o
relato contribui para o conhecimento das espécies
hospedeiras e distribuição biogeográfica deste parasita
zoonótico. No entanto, mais estudos devem ser
realizados a fim de verificar a presença dos parasitos
em peixes destinados ao consumo humano. Salienta-se
ainda, a necessidade de se ter maior cuidado ao
alimentar peixes com oligoquetas, principalmente os
destinados para alimentação humana.
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